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1. Acessar o GAL e entrar no campo “Requisição” para iniciar o cadastro da 
amostra

https://gal.saude.sp.gov.br/gal/

Cadastro de amostras 

https://gal.saude.sp.gov.br/gal/


2. Preencher os campos corretamente

Atentar-se para a 
qualidade da 

informação preenchida 
Liberdade



É necessário informar data e a apresentação do imunobiológico.
Informar o agravo, n° da notificação (SINAN), a data, o CNES e

nome da Unidade Notificante.

Dupla viral ou SCR



Sangue

3. Cadastro das amostras biológicas

Informar qual o tipo de amostra “Sangue”, se está sendo

cadastrada a 1° ou 2° amostra de sorologia e na sua
apresentação selecionar → IN - Amostra “in-natura”.

Conservação da amostra: conservar sob

refrigeração em até 24 horas, no máximo 48 horas.

Após esse período, centrifugar, separar o soro e

conservar em freezer a -20°C.



Secreção orofaringe e nasofaringe

Informar qual o tipo de amostra “Secreção orofaringe e

nasofaringe”, 1° amostra e na sua apresentação selecionar
→ IN - Amostra “in-natura”.

Conservação da amostra: conservar sob refrigeração e

transportar o mais rápido possível, em até 72 horas.

Após 72 horas, conservar em freezer em temperatura

de -70 a - 80°C .

Lembrando que deve ser realizada apenas uma única
coleta dos swabs naso orofaríngeo para processamento
do RT-PCR, preferencialmente do 1º ao 7° dia após o início
do exantema, e no máximo até o 14º dia.



Urina

Informar qual o tipo de amostra “urina”, 1° amostra e a sua 
apresentação selecionar → IN - Amostra “in-natura”.

Conservação da amostra: Conservar sob refrigeração e

transportar o mais rápido possível, em até 24 horas. Após

24 horas, centrifugar, separar o sedimento com 2mL do

sobrenadante em flaconete estéril e conservar em

freezer em temperatura de -70 a - 80°C .

Lembrando que deve ser realizada apenas uma única
coleta de amostra de urina para processamento do RT-
PCR, preferencialmente do 1º ao 7° dia após o início do
exantema, e no máximo até o 10º dia.



4. Cadastro dos exames

Escolher o tipo de exame e a amostra 

correspondente:

• Sarampo Sorologia → Sangue

• Sarampo Biologia Molecular → Secreção orofaringe 

e nasofaringe

• Sarampo Biologia Molecular → Urina

V



No campo “Pesquisa/Exames” estarão cadastradas as amostras necessárias para
o diagnóstico laboratorial do sarampo e da rubéola → sorologia, RT-PCR swab

naso-orofaringe e RT-PCR urina.

SANGUE

SANGUE

SANGUE

SANGUE



5. Observação

Inserir quando necessário, informações relevantes para a vigilância



6. Encaminhamento da amostra pelo GAL

“Triagem” → digitar o número da requisição, selecionar todas as amostras e

encaminhar via rede (Enc. Rede).

“Aguardando Triagem” 

significa que a  amostra 

ainda não deu entrada no 

IAL.

“Exame em Análise” 

significa que a  amostra deu 

entrada no IAL e está em 

análise.



7. Impressão da requisição 

Selecionar as amostras e clicar em “Imprimir Requisição”

SANGUE

SANGUE

SANGUE
SANGUE



8. Impressão das etiquetas 

SANGUE



Erros mais comuns

Qual o correto?

Tubo Falcon com 3 ml de soro fisiológico e Swab de Rayon estéril - (RT-PCR naso-orofaringe)



Erros mais comuns
Qual o correto?

Cadastrar a amostra conforme o exame a ser realizado:

Sorologia → coleta do sangue do paciente para 

processamento do IgM e IgG (1ª ou 2ª amostra)

Biologia Molecular→ coleta da secreção da naso-orofaringe 

(3 swabs)  e urina para processamento do RT-PCR (1ª 

amostra)

Erros:

• N° das amostras 

• Tipo da amostra para o exame cadastrado



vigresp@prefeitura.sp.gov.br

(11) 5465-9440/9679
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